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Resumo 

O futebol é um desporto historicamente reprodutor de uma hierarquia e cultura masculina. 

Considerando-se o género como um conceito socialmente construído inserido numa realidade 

social também em constante mutação, este artigo pretende compreender as dinâmicas com 

as quais uma rapariga é confrontada na escolha de jogar à bola. Através da análise de 

conteúdo de três entrevistas semiestruturadas a atletas federadas, discute-se a primeira 

socialização com o futebol, o contexto feminino dentro dos clubes, e os estereótipos de 

praticar um desporto socialmente associado a homens. 
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INTRODUÇÃO 

Ser mulher e jogar à bola. O desporto enquanto atividade da esfera pública consiste 

num fenómeno plural no qual se pode analisar as mais diversas questões de 

relevância sociológica enquanto reflexo da sociedade e dos seres sociais. (Elias e 

Dunning, 1992; Costa, 1992; Marivoet, 2002). As questões de género em qualquer 

campo social são objeto imperativo de análise, especialmente quando enquadradas 

em áreas nas quais tendencialmente existe uma hierarquização de um género em 

relação ao outro, ou seja, uma desigualdade. 

O desporto e o futebol em particular são ainda resultado de um processo sócio 

histórico no qual a afirmação da mulher acontece muito mais tarde. O desporto 

moderno estabelece-se enquanto meio de reprodução da cultura masculina, tornando-

se num campo de afirmação de homens e para homens reproduzindo características 

associadas ao género masculino como a virilidade, intensidade ou agressividade, 
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perpetuando uma lógica de distanciamento entre homens e mulheres. (Marivoet, 

2002a; Theberge, 2000) 

As noções de género construíram-se ao longo do tempo como as diferenças sociais 

existentes entre o chamado género masculino e género feminino, associando-se 

normalmente o género ao sexo. (Butler, 1990: 1-34). Reconhece-se a pluralidade e 

discussão desta associação binária (Butler, 1988), mas para efeitos metodológicos 

tratar-se-á as mulheres como representação do género feminino e os homens como 

a representação do género masculino. Ao ser socialmente construído, o conceito de 

género fica tendencialmente refém de dinâmicas e comportamentos externos ao 

individuo e que existem objetivamente como práticas associadas ao papel masculino 

ou ao papel feminino. (Lindsey, 2016; Amâncio, 1994; Torres et al., 2018: 19-30).  

O futebol – assim como o campo desportivo de uma maneira geral - construiu-se como 

um fenómeno masculino. É historicamente uma esfera de homens e da condição 

masculina, tornando-se num desporto culturalmente representando por características 

associadas ao género masculino. Construindo-se por oposição o género feminino e 

as suas características, o futebol define-se como uma esfera do espaço público num 

sistema patriarcal (Walby, 1990), com mecanismos institucionalizados tendenciosos a 

homens (Hargreaves, 1994) onde a mulher encontrou e continuará a encontrar 

dificuldades de se afirmar, especialmente na procura de afirmação da sua condição 

de feminina. 

O futebol feminino nos últimos anos tem vindo a crescer nos vários escalões em 

termos estatísticos1 e de mediatismo em Portugal. Apesar de ainda não ser 

comparável com os números masculinos, o número de atletas federadas nunca foi tão 

grande como atualmente e a Federação Portuguesa de Futebol tem feito um esforço 

em termos de comunicação para trazer a agenda do futebol feminino para um papel 

de destaque em comparação com a história recente da modalidade – um sinal dos 

tempos. Enquadra-se uma conjugação de estrutura e agência (Walby, 1996) para o 

desenvolvimento do futebol feminino, onde estrutura é o apoio e investimento de uma 

entidade como a Federação e agência é o crescente número de praticantes no 

feminino. 

                                            
1 Para números detalhados, consultar https://indicadores.fpf.pt/  

https://indicadores.fpf.pt/
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O desenvolvimento sustentável de qualquer desporto deve ter em consideração os 

vários tipos de entraves, desigualdades, condicionantes a si associados.  Os estudos 

do género no futebol impõem-se pela importância social que o futebol a si chama e 

pela sua capacidade de ser um motor de mudança social nos mais diversos contextos. 

(Serrado e Serra, 2010; Hough, 2008; Coelho, 2004). Estabelecendo o futebol como 

uma esfera do domínio público onde as desigualdades de género se reproduzem 

simbolicamente, estatisticamente, conhecer no terreno as mulheres e as suas 

experiências dentro de uma modalidade padronizada como masculina revela-se 

importante para desconstruir como e onde a desigualdade pode ser encontrada. 

O presente artigo propõe-se a conhecer experiências na primeira pessoa de três 

mulheres no futebol, atletas federadas, e compreender e analisar o seu percurso 

segundo uma lógica de género, uma lógica de mulheres numa esfera de homens. A 

análise será dividida em três pontos distintos: a primeira socialização com o futebol e 

a sua presença na fase de crescimento; as experiências individuais na prática 

federada; a perspetiva das atletas sobre o estereótipo de género e a associação ao 

futebol. 

 

 

METODOLOGIA 

O método utilizado consiste numa abordagem qualitativa e compreensiva através da 

realização de entrevistas semiestruturadas e da respetiva análise de conteúdo. Este 

tipo de entrevista baseia-se num guião previamente estruturado para certos objetivos, 

mas que pode sofrer alterações de ordem e conteúdo de acordo com o desenrolar da 

entrevista. Esta metodologia enquadra-se nos objetivos propostos, numa análise com 

um foco pessoal e nas experiências individuais (Quivy e Campenhoudt, 1998). As 

entrevistas semiestruturadas permitem associar as experiências da atleta em relação 

à modalidade (micro) com a experiência em competição (meso), o que pode permitir 

inferir sobre um contexto mais global do futebol (macro). O tipo de amostragem é não 

probabilística, por bola de neve, e sem ênfase na representação estatística do 

universo em estudo. Apenas duas variáveis foram consideradas na escolha da 

amostra: serem mulheres e praticarem futebol federado. 
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DISCUSSÃO E ANÁLISE 

Primeira socialização com o futebol e a fase de crescimento 

O primeiro contacto com futebol acontece ainda em criança. Importa discutir a 

presença masculina que incentiva ou ajuda no início da socialização do futebol. 

Através do pai ou do irmão, as atletas são introduzidas à prática num contexto 

próximo, familiar e sobre a alçada de uma figura masculina. O recreio e “a rua” são 

apontados como principais contextos da prática do futebol, sendo que durante o 

crescimento o futebol é utlizado como uma atividade de lazer. Este marco na fase 

inicial da socialização (Berger e Luckmann, 1999) da criança e do futebol em particular 

dá-se pela relevância do contexto doméstico nas experiências das atletas. 

Numa idade em que as entrevistadas eram totalmente dependentes dos pais, a 

postura destes relativamente ao futebol condicionou de alguma forma o 

desenvolvimento das atletas na modalidade, nomeadamente na transição entre lazer 

e competição. Observa-se duas abordagens diferentes por partes dos pais: a 

passividade e a oposição. Por um lado, analisa-se uma abordagem passiva por partes 

dos progenitores à prática do futebol, prática esta legitimada pela presença do irmão, 

um rapaz. Esta dinâmica da brincadeira, da prática em conjunto com o irmão não deixa 

de ser interessante ao pensar a importância que pode ter uma figura masculina para 

“normalizar” a prática por parte das raparigas. A questão da falta de apoio não se 

colocou, não tanto pelo incentivo ao futebol, mas pela escolha de não contrariar. Na 

abordagem de oposição, as figuras dos irmãos funcionam como termo de comparação 

e “contra” as atletas. Existe uma normalização por parte dos pais do interesse dos 

irmãos pelo futebol que serve como argumento para justificar o “desaconselhamento” 

do futebol para as entrevistadas, num dos casos sendo sustentando por ambas as 

figuras paternais, e noutro sendo a mãe a figura mais restritiva em relação à 

modalidade. Interessante também a reprodução por parte das mulheres da 

exclusividade masculina no campo do futebol. 

Ao longo do crescimento este esforço de distanciamento entre ser rapariga e o futebol 

está presente em alguns aspetos. Existe uma distribuição de brincadeiras entre 

rapazes e raparigas, a rapariga a jogar à bola é a exceção. Desde cedo, os seres 

sociais são confrontados com as dinâmicas de género pré-existentes e com a 

“pressão” de corresponder aos critérios do que é ser mulher e do que é ser homem, 

do que é feminino e do que, por oposição, é masculino. As três atletas não 
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demonstram, contudo, terem-se sentido afetadas com esta premissa, normalizando o 

facto de simplesmente preferirem brincar ao futebol.  

A entrada na adolescência e a procura de afirmação de género no feminino também 

contribuem para este desapego. A feminilidade é construída sobre uma ideia que 

distancia as raparigas de não jogar ou brincar a atividades que envolvam atividade 

física ou a ocupação de muito espaço em contexto de recreio (Paechter & Clark, 

2007). A prática do futebol por parte de rapazes durante o crescimento é vista como 

uma afirmação na construção da masculinidade, uma atividade associada a rapazes. 

Esta conceptualização do futebol enquanto exclusivo do masculino continua a 

segregar a presença feminina, de raparigas no futebol, reproduzindo a ideia de que o 

futebol e a feminilidade são antónimos e incompatíveis (Caudwell, 2011). Um entrave 

simbólico e social que condiciona negativamente a entrada das mulheres na esfera 

do futebol. 

 

Experiências individuais na prática federada 

Os atletas de alto rendimento iniciam normalmente a sua atividade ainda em criança 

dedicando grande parte do seu tempo livre ao treino e aperfeiçoamento da sua 

técnica. Embora não seja impossível iniciar uma carreira desportiva em idade adulta 

e produzir resultados de sucesso, parece lógico que irá existir uma clara desvantagem 

em relação a um par que leva anos de método e aprendizagem. O momento de início 

de competição das entrevistadas merece assim destaque. 

Duas das atletas iniciam a sua prática federada já em idade adulta. Os 

condicionamentos enquanto cresciam apenas permitiram iniciar a competição quando 

estas já possuem autonomia e independência para tal. A questão geográfica de oferta 

e a logística do tempo direcionado para o futebol são duas variáveis apontadas como 

relevantes na altura de decidir iniciar a prática. 

Por outro lado, analisa-se o caso da atleta que inicia o futebol federado em conjunto 

com o irmão numa equipa mista por volta dos 8 anos de idade. A prática é iniciada em 

conjunto com rapazes, levantando a questão se esta necessidade surge da falta de 

procura por raparigas ou da falta de oferta de estruturas no feminino. A formação 

termina aos 12 anos, idade limite sobre a qual lhe foi permitido jogar com rapazes. 

Após um período sem jogar, aos 13 anos passa a integrar um plantel de idade sénior, 

não tendo feito um crescimento gradual na modalidade. Importa referir que se neste 



 
 
 

 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Desportivo | © Comité Olímpico de Portugal     6 

caso a oportunidade surge, a falta de respostas a raparigas que após os 12 anos 

deixem de ter oferta competitiva e de formação tem de ser encarado como um fator 

determinante e um entrave ao desenvolvimento de uma carreira desportiva no futebol 

feminino. 

Tendo em conta a discrepância estatística e simbólica entre mulheres e homens no 

futebol, é natural que as entrevistadas tenham apontado alguns exemplos de como se 

sentem discriminadas em relação aos pares masculinos dentro dos clubes. De forma 

geral, os planteis femininos são secundarizados na hora de atribuir instalações e 

equipamentos, assim como na definição de horários de treino. Em casos em que os 

clubes não têm infraestruturas para ambos os planteis, a equipa feminina acaba a 

treinar em instalações “de sobra” ou “fora de horas” em virtude da equipa masculina 

trabalhar nas instalações principais e num horário mais simpático. Esta desigualdade 

entre plantel feminino e masculino reflete-se no investimento monetário (seja em 

equipamentos de jogo, estruturas de balneário, número de pessoas na equipa médica 

ou meios de deslocação para jogos) ou na falta de presença de elementos da direção 

nos jogos femininos. A presença de mulheres nas estruturas dos clubes (equipas 

técnicas, direções) também é visto como algo a melhorar. Coincidente com a ideia de 

Hargreaves (1994) sobre as estruturas existentes reproduzirem a prioridade 

masculina, as atletas defendem que devem possuir o mesmo tipo de estruturas e 

apoios tal como as equipas masculinas. Defendem que os clubes devem ter um papel 

fundamental em oferecer condições iguais para um melhor desenvolvimento 

desportivo, assim como considerar a presença feminina nas suas estruturas internas. 

 

Perspetiva das atletas sobre o estereótipo de género no futebol 

A construção historicamente vincada do que é feminino e para mulheres e do que é 

masculino e para homens origina a existência de estereótipos sobre mulheres e 

homens que ousem interpretar a realidade social de outra forma que não a 

socialmente estabelecida. O preconceito sobre mulheres no futebol há muito que 

existe, sustentando-se numa modalidade com práticas categorizadas como 

masculinas às quais o género feminino não tem lugar. 

As atletas afirmam já ter sentido discriminação de género, sobretudo na esfera 

pública, apesar de não apresentarem nenhum exemplo significativo de uma situação 

particular. O público nos jogos surge como o principal veículo de comentários 
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machistas, muitas vezes com conteúdo de género e discriminatório para a condição 

de mulher, sobre o lugar delas não ser dentro de campo, e não sobre a capacidade 

ou não demonstrada no jogo. Outro estigma recai sobre a rapariga masculinizada. A 

conceptualização binária de sexo, género e heterossexualidade enquanto 

construções sócio históricas (Butler, 1988) origina este estereótipo. Se a rapariga 

consegue jogar futebol, insere-se em contexto considerado masculino, então a 

rapariga é estereotipada de acordo com o género masculino e a lógica binária e 

heterossexual. Uma dinâmica social maior sobre o rótulo de género e orientação 

sexual - a lógica hétero normativa socialmente construída. Lógica esta onde os 

estereótipos sobre as mulheres são criados em virtude de manter a esfera do futebol 

como exclusiva masculina. A entrada da feminilidade como é socialmente entendida 

coloca em causa a virilidade masculina do futebol. 

Ainda sobre pré-noções em relação à mulher futebolista, as atletas não consideram 

existir uma associação entre características masculinas e a habilidade para o futebol, 

uma rapariga ser mais ou menos masculinizada, mais ou menos feminina, é 

indiferente para a habilidade dentro do jogo. A legitimação do futebol feminino procura-

se construindo a modalidade como própria para homens e para mulheres, retirando o 

rótulo de masculino ao futebol, passando apenas a ser uma modalidade de pessoas.  

Apesar de todas estas condições de género, as entrevistadas partilham da opinião 

que o paradigma atual é diferente do anterior e que a tendência será a de se alterar 

gradualmente tendo em vista a igualdade de género no futebol. A contínua e crescente 

prática no feminino, a mediatização de vários clubes na sua aposta no feminino, o 

alargamento da comunicação às redes sociais, são apontados como fatores para este 

esforço de “normalizar” o futebol feminino. Tal como para Walby (1996), para as 

atletas é necessário um diálogo constante entre agência e estrutura, atribuindo 

importância para o desenvolvimento da modalidade no feminino à vontade individual 

de praticar e de lutar pelo seu lugar no jogo, como ao papel dos clubes e federações 

que devem trabalhar para dar as condições necessárias para a evolução das mulheres 

no futebol. A reconstrução da modalidade e do padrão de género associado parece o 

mote final de análise. Sendo o futebol feminino já um produto das alterações sociais 

do papel da mulher, um reajustamento futuro da perspetiva de género no futebol na 

procura da igualdade da presença feminina ganha pertinência na esfera no desporto 

como também na possibilidade de se estender a outros campos sociais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise final revela uma realidade de pequena escala e individual sobre as 

desigualdades (simbólicas e não só) existentes às raparigas, mulheres, que querem 

praticar futebol. A primeira resistência ao feminino no futebol surge logo na fase de 

crescimento, onde o contexto familiar e escolar são os principais agentes da 

reprodução dos papeis de género. Quer seja através da falta de incentivo ou 

aprovação por parte da família ou da distribuição de brincadeiras no recreio, o embate 

com a ideia de o futebol não ser para raparigas está intrínseco.  

Num contexto de competição as estruturas e pessoas envolvidas encaram o futebol 

feminino como a segunda opção, priorizando o futebol masculino em todos os aspetos 

e não defendendo os interesses nem a competitividade no feminino. 

Em termos de perceção dos estereótipos de género o futebol continua a ser um 

desporto pensado como masculino e as implicações culturais e simbólicas continuam 

a marcar as atletas femininas. A (des)padronização do masculino no futebol está em 

curso, mas ainda é uma realidade social muito distante. A feminilidade é um rótulo de 

desconhecimento e incapacidade no jogo e a masculinização das raparigas é o 

estereótipo preferido para quem pretende continuar a excluir as mulheres e o feminino 

da modalidade. 
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